
 

  

 

   

  

  

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

   

WAWRAl-(Psgmsnto sdssntsilc)-Com sstsmpilhs: ano 337w reis. Sem estam-

pilbsr, 35250 reis. Numero do dis, 50 reis; strusdo, 60 reis. Atrics o paises ds União

'um mais a importancia do cstsmpilhs. A' cobrança feita pelo correio, acresce s im-

'psrtsncia com ella dispsndida. A assinatura ó sempre contado dos dios 1 ou 15 do cada

› lu. Nlo se restituem os originaes. ,

›

Écbrança de assignaturas ' oemiterios, orvalhadas de l .grimss

Foram agora enviados ardentes que não podem resuscitar

D

aos nossos estimavem subs_ as victimas, odios prpfundos, até

&cnptoms os recibos do tri_ agora desconhecidos n esta boa ter-

'mesue decorrido_ ' ra portuguezs .e tão inveterados

- E» deferencia especial 3a_ que os não extingue a lenta _acção

Lusíadas' A sua devolução do tempo, uma larga discordia em

importa prejuízo que de cel., todas as classes, a desorgamsação

:m nos não querem dar 08 geral quas¡ irreparavel a paralysa-

com tanta benevolen_ ção da nossa actIVidsdeintcllectuaI

:cia nos distinguem com a e economica,-- males muito mais

sua leitura. além do atraso grifes 51°, q“° 05 da m“” mr“fa”
e ll omni.

a nossa ea' p A força deu tudo isto: a_ morto

j Confiamos na gentiueza e a desordem, lagrimas e miserias!

'com que quasi todos os ca- ,h 1'* “md“.ha que.“ f““ fmz“”
l - _ ar a esse inexpencn e rei, em

Gig_ digno de lcal e intelligento auxilio,

jnÓSCO. e a todos patentea_ que uma grande desgraça levou ao

!mos o' nosso reconhecimen_ thiono, que desembamhe u espada

to e corra. . . para o desastre, entran-

'Aos nossos presados assi- (1° “'“ma “eum" d“ ¡WW!

gnantee d'Africae do Brazil, f

para onde nao ha a fa'cilida- Força. Porque? Porque os reps

de da cobrança pelo correio' blicsnos fazem, como é ClO seu dl-

_'›rogam08 a fíneza da remes_ reitc, umalsrgs propaganda nos

_ea dos seus debitos. que
oomicias, nas reuniões dos seus cen-

muíto agradecemos :Jam tros, e nos discursos brilhantes dos

“liam.
seus parlamentares? E ccmtudo não

7 v consta que tenham sido para ellos

A VE lR0

Governo “de força,

os adeuntamentos, nem que sejam

Do Dia:

  

  
   

             

  

 

olles cs adeanladores, sendo case

desgraçado capitulo da historia do

regimeu, o mais forte elemento que

poderiam ter para a sua propagan-

da. Mas não será. trinta mil vezes

preferível que es republicanos pos-

sam, legalmente, dizer em altas vo-

zes c que entendam, do que sejam

forçados e oonjurar, para, vendo-se

perseguidos como férss, e não res-

peitados como cidadãos livres, pla-

nesrem uma desforra? Todas as

coacções estupidas da dictadura,

 

(Andam psrs ahi correndo co-

mo lebres os_ beatos terroristas da

_ proxima organisaçâc d'um governo

da_ força, depois de encerradas as

     

   

 

  

  

    

  

 

  
  

   

  

  

   

cortes. Os reaccionarioa de varias

'uchristiss já fallam de papo sito

l ses ultra-conservadores-como o

Jornal do Commercio, em artigo

editorial d'hcntem,- mostram-se

muito agastadcs com a propagan-

Ils republicana e reclamam resis-

tencia ns deleza mcnarchica, o que

ónm delicado euphemismc do ar-

. rocha, aconselhado como therapeu-

tics excellente para a cura d'estes

moles.

Olhamos entretanto, para o ca-

lsndario, e Vemos o dia 1.0 do fe-

vereiro. . .apenas a seis mezes de

distancia, e ainda. de lucto allivia-

do s corte, pelo rei, e pelo princi-

pe real-desgraçado e saudoso mo-

|çol--, cujas mortes fecharam hor-

_ rivslmente a aventura franquista!

Como é que depois d'essa expe

riencia crudelissima ainda alguem

ousa falar em Portugal, n'um go-

verno de força? Ordem, queremol-

a todos, e, felizmente, vomol-a as-

segursds. Abr-ça, que é, entre nós,

s onymo de repressão, em nome

,Em poder pessoal que nunca

mais volta-Sueceda o que suc-

'a'darl-equivaleria ao regresso a

um regimsn liberticida, que seria

apenas um imminente perigo para

e tlirono e uma catastrophe para a

nsçlc, lançando-sc a sociedade por

tuguezs n'uma medonha convulsão

_ (ls ssngrentas com quencissl

Quem teve mais força em Por-

-tngsl do que o fallido dictador, que

asda agora fugido em terras extra-

nliss, roido de remorsos e de tris-

tsns? Teve por si o rei D. Oarlos,

que lhe deu tudo. . . o que lhe não

podia dar, viu se livre do parla-

mento, que suprimin de facto,

' ¡mordsçou e vexou a imprensa,

?atirou para os carceres quem quiz,

_ 'eliminou o direito de reunião, sus

› pondeu as immuuidades parlamen-

tares creou tribunaes e odiosas

This e excepção, chegando no cri

minoso decreto de 31 de janeiro,

;teve poderes mais do que magesta-

-ticcsl Fez tudo o que lho aprouve,

.derrubando, á. doida e á. bruta, os

iobstaculos que encontrava pelo ca-

minho. Desde 10 de maio de 1907

,até ás 5 heras da tarde de 1 do fe-

inteiro de 1908 o poder absoluto

*reinou em Portugal!

. _ l Para quê? Que obra larga e

focando, reformadora e moralisa-

din, ficou d'esse absolutiamo? Que

Mínstormsgão fez elle na sociedade

”rtngueza Que resultou d'esss

ii» omnipotente e omni-ignorou
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v Dois sthcudes em S. Vicente

f v Fora, muitas covas em varios,

tendo ao serviço ums legiãoinfernsl

de bufos de varios feitiOs e preços,

para que serviram? Esmagarem a

Liberdade?

Sslvaram o. vida ao rei e ao seu

granadeiro, que a tinha em sério

risco, quando fugiu, segundo as

declarações parlamentares do sr.

Ferreira do Amaral? Por um acn-

so, mallogrou-se a revolução con-

tra o absolutlsmo: mas, intelizmen

to, o que a revolução não faria,

fêl-o o aitentado pessoal, contra o

qual ainda a força não descobriu a

immunidade. Então ella para que

serve e o que vale?

:s

Quem defrontcu, como os dis-

sidentcs,-ssm mêdo, sem desani-

mo e sem tréguas-a tempestade

devastadara do franquismo, de si-

nistra memoria, está isento da sus-

peita de que possa temer seja o que

für que se faça n'este psiz em no-

me da força.

O que hoje escrevemos é, ex-

clusivamente, inspirado n'um dese-

jo sincero, ardentissimc, de que no-

vas aventuras tresloucadas não ve-

nham perturbar um reinado que

desejamos vôr tranquillo e prospe-

ro, nem divorciem das sympathias

publicas um rei que, por todos os

motivos de conveniencia nacional,

o não só de afieotc pessoal, quere-

mos vêr arredado dos perigos a

que imperdoavcís desvarios arras-

tsrsm o seu antecessor.

Quem soífreu o que republica-

nos e dissident'es,-e com elles mui-

tos milhares de liberaes,-solfreram

n'esse periodo igncminioso e inolvi-

davel de oito tenebrosos mezes,

não consenle, não quer, não per-

miittrá que um governo de força

se mantenha em Portugal. Dentro

ds legalidade, no mais escrupuloso

respeito de todas as liberdades, ha

campo vasto para se garantir a or

dem e para se defenderem, corre-

cta e nobremente, as instituições,

como é do seu direito.

Se alguem aconselhar el-rei a

que slia d'ossc caminho, basta que

sua msgestade reveja o curto o

doloroso passado dos tempos ulti

mos da sua descuidosa existencia

de infante de Portugal!

Ali¡ apprenderá. o senhor D.

Manuel lição severa e qua deve ser

decisiva para o seu proceder como

chefe do Estado! Os poderes cons-

tituidos, que iizeram indecorosa-

mente os aríemttumentus e ainda. se

representem por 4 adeuntadores, não

teem suctoridade legal nem moral

para exercer um govsrno de forçahciado actor Taveira conta com
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS
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Não sào da responsabilidade d

dos escritos assinados ou

como o phantasiam eameaçsan pra

ticar. O rei de Portugal, que é ñ-

lho de D. Carlos I, mas bisneto do

D. Pedro IV e de Victor Manuel

de Saboya, só é, so poderá ser, um

soberano profundamente liblral,

chefe d'uma monarchia democrati-

ca e progressiva. Isto será. assim,

on-so governo de força se recor-

rer-nunca mais haverá socego e

paz em Portugal!

M-_-_-*-I__-

Noticias religiosas

m Oliveira d'Azemeis hn1

b amanhã a. festa em honra

da Senhora de La-Salete, que

n'este anno se limita aos feste-

jos na serra do Crato, onde é

erecta a respectiva ermida.

Ainda assim haverá lindos il

Iuniinações e bonito fogo do

ar, sem dynamite.

”Tambem amanhã. tem

logar em Angcja a festa an-

nual, que costume. ser sempre

revestida de grande pompa, da

Senhora das Neves, esperan-

do-se alii grande concorrencia

de Lisboa.

Mulzi-do-sul

LISBOA, 7.

Um calor insoportavel contras-

tando com a frieza glaciel

com que correm agora as coi-

sas de maior interesse publico.

Não se promove uma me'

dida a que possa dizer-se aben-

zn-aDeusn, antes se faz a poli-

tica demanda. dos partidos ds

rotação, que continuam no an-

tigo e deprsvado trilho, sem

conta pelos espinhos por elle

nomeados e pelo lim tragico

que aguarda tudo isto.

Estamos no principio do

fim, como dizia o outro. Tris-

tc de quem se entrega de uni-

mo leve nas mãos de taes con-

selheirosl

Espere lhe pela Volta.

antes nos enganemos.

40- Um punhado de noti-

cias:

40- Cnrias da Figueira

dizem quo o nosso commum

amigo, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, se encontra n'essa. lin-

da praia e tem passado bem,

frequentando até os casinos.

Ainda bem.

4+ Os jornaes brasileiros

dão conta da enthusiastice re-

cepção que teve na Bahia o

cruzador D. Amelia, sendo o

seu illustre commundante, sr.

Nunes da. Silvs, muito cum-

primentado e obsequiado com

jantares e reuniões.

40- Portugsl criminoso:

A' longa. lista de crimes perpe-

trados ultimamente n'esta ca-

pitsle por esses paises em fóra,

vem agora juntar-se mais o

roubo e tentativa de estran-

gulamento d'uma senhora, por

um estudante portuguez, em
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França, n'um comboio!

40- Novas theatraes: an

nuncia-se auspíciosa a futura

epoca, pois em S. Carlos tere-

mos uma nova empresa, que

se propõe dar explendidos es-

pectaculos, ejá contratou uma

nova e superior installação de

luz electrica, e mais commodi-

dades nn sua bella sala.

No theatro da Trindade

haverá opera, com bellos can-

tores portuguezes, operets, e

tambem algumas magicas e

novas revistas para o que a

empresa do conhecido e apre-

 

o jornal s doutrina e opiniões

simplesmente rubricndos

grandes elementos artísticos. soifrs, é esse pnntano. Não se

No elegantissimo D. Ame- passa all¡ sem trainees, sem

lia continuará o seu infatiga- horror e sem perigo. ¡

\tl empresario u apresentar o

que lia de mais seiisnção noinclaniziçõcsoproiesiosilnopi-

mundo da arte! Assim tere-l

mos um inverno á altura. elmuior de todos ns males exis¡

portanto que o "caso velho

amigo, sr. Francisco do Moga-

lhães, vá preparando as ma-

las. . .e a. . . bagallwça!

*Ha dim-i que presencia-

mos uma imponente manifesta-

ção popular, como de egual

não ha aqui memoria. Retiro-mo

ao enterro da pobre einnocsntc

varina Maria dos Anjos, natu-

ral de Parrlelhas, proximo do

Murtosa, d'esse districto; pois

u Colonia vareira ou varinn,

como por cá lhe chamavam,

accorreu toda em massa a pres

tar dolorida e solemne home-

nagem á sua companheira, tão

horrOrosamente assassinada e

roubada, cujo crime ainda se

encontra envolto no mais i.u›

penetravel mysterio. Q..

-oo-Hontem foram condem-

nados mais alguns sargentos

_implicados nos acontecimen

tos revoltososdejaneiro ultimo.

Jota.

:af-_j

Souto _Ratolla

  

   

   

Joalharia, ourivesarla, relojoarla
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Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

Enviem-se encommendas pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

AVEIRO

K==D

__*___

Colleglo de Santa

Joanna Prlnceza

Está a. terminar o anno lecti-

vo n'esta niugnitica casa de

educação, uma das primeiras

do pais. A avaliar pelo resul-

tado dos exame ñnacs alii

realisados, os progressos das

educandos foram suprehenden-

tes.

Como brilhante fecho de

 

tudo isto realisa-se all¡ nos dias

15 e 16 do corrente uma bri-

balhos, para o que se estão

adequandojá algumas das me-

mo todos sabem, é o antigo

convento de Jesus, e o que de

X

s srs. presidente da camera e

ram a limpeza da docs do Co-

jo, que a Junta de. barra co-

não levou ainda a cabo.

Parecis que, em face da li-

soube evitar, deveria promo-

ver, ao menos, a extincção do

contra a dois passos d'aquella:

o charco infecta que ahi dei-

Cojo, na Estrada-americana,

que ha mais de um anno per-

que se encontra, coberto de li-

mos e de miasums, que os mos.

na gente.

Se ha coisa que mais tenha

lhantissims exposição de tra-

lhores salas do edificio, que, co-

mais notaVel tem a cidade.

0 delegado de saude solicita-

meçou, mas-digu-se tudo-

ção, o sub-delegado, que a não

foco perniciosissimo que se en-

xaram as antigas piscinas do

munece no meu estado em

quitos, á noite, veem_ inoculat

concorrido para que a hygiene

 

  

    

 

  

        

   
   

   

  

   

  

    
  

WBHOAÇÕnzürrespondenciss particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 :oil por M-

nha singela. Rspotições, 20 reis. imposto do selo, 16 reis. Anunciog'psrnnnsstsl centrado

especial. Os srs. assinantes gossm o pnvilegio de abatimento nos anuncios ebsin um

nos impressos leitos ns cass.-Acnsn~ss a recepção o anunciam-Io

redacção seja enviado um exemplar.

- . |

Pote n iliisir'liu de todos m '

I

niño contra mpiillo, que e o

tcntes no que respeito. n. coisas*

de saude publica. o sr. sul)

delegndo não den ainda um

passo no sentido de o rxtin

gnir!

U charco hu de atravessar

ainda toda esta longo quadra

de excepcional elevação de

temperatura, tão propria, lãu

s de cncomntcnda- para a con-

tinuação do tenebroso estado

sanitnrio (lu cida lc, Neste pe-

riodo tambem emepcional-

mente grave, e o sr. sub-delega-

do de olhos vendados, já não

só pelos fumados oculos, mas

tambem e sobre tudo pelo des-

prezo a que votou as obriga

ções do seu cargo!

Pois seo seu interesse está

precisamente em quctodaagen-

te cnreça de chamal-o ácubecei-

ral Um re-lnzido numero de

doentes, dividido ainda por to-

dos os clínicos da terra, não

lhe garante,s elle,qunnto basta

para satisfação das suas um-

bições.

Como obrigel-o, pois, a

der um passo em favor da

saude publico?

Seria exigir-lhe o que d'el-

le não virá nunca.

E a prova é que, nem mes-

mo espicaçado pelo sgnilhâo

da, ilnprensu, se resolve a dar

cumprimento aos seus deveres.

E se não, digo da sua _jus

tiça, diga o que ahi vae feito

por si, diga quaes as medidas

que adoptou, quaes os traba-

lhos de que se occupa na cru-

zada encetada pelos restantes

medicos do concelho na defe-

za da hygiene.

Não se meche, o sr. sub-

delegado de saude. Não se sni-

ma nem como exemplo dos

cainuradas, nem pela lição re-

cebida com a intervenção da

camara e do governo civil em

sssumpto da sua unica com-

petencia e responsabilidade.

Esquece assim sua sr.“ as

suas obrigações. Não importa.

Vamos nós cumprindo aqui

as nossas.

  

Noticias militares

Acaba de ser promovido a tc-

nente-ooronel o sr. major do

24, Christovam Pinto.

#Seguiu hontem de tarde ps-

re a carreira de tiro na Gafanha

uma companhia de recrutas do 24.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. dr. Joaquim dos

Santos.

A'manliã, as sr." D. Maria José

Coelho da Moita Prego, viscondessa

do Ameal; e os srs. Alfredo de Sá

Morgado e Conselheiro Antonio Fer-

reira d'Araujo e Silva.

Além, a sr.“ D. irene Teixeira

da Costa.

Depois, as sr." D. Zulmira de

.iloura Coutinho de Almeida d'Eça,

Esgueira; D. Maria Amelia da Cunha

ilaitos, S. Gabriel, Manteigas; o

sr. D. Antonio de Castro e Lemos,

izemeis; e o menino Luiz Carlos

llegaila de Figueiredo.

O cnsoanns:

Cimgou a esta cidade, com sua

familia, o sr. João Vasco de Carva-

lho, novo agronomo d'este distri-

010.

 

“publicações do m

__ ,._szu

o ESTADAB:

Esteve em Aveiro, «laudo-nos o

prazer ds sua visita, o nosso esti-

msz camarada da !tenista-azul,

~r. Viriato Tavares. i.

«ts- Estiveram aqui tambem os

srs. .luãO Alfonso Fernandes, lts-

uuel Maria da Concoição e dr. Alr-

xaudre d'Aibuqoerque.

40- Encouirs-se no Boinsocccs-

so (Verdcmilho), com sua esposa o

iiliia, o nosso amigo, sr. lieuaio

Franco, que d'slli ivucinns retirar-

sit) no lim do inez corrente.

O DOENTES:

Tem estado recolhido em cas¡

por viriuulc dc uns ahcessos ia-

ciaes o sr. Carlos d'Azcvedo Duar-

te, bemquisio sargento do cavalin-

ria 7.

o vmscurum:

São aqui esperados na proxima

semana o nosso qui-ride amigo e

antigo director, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, e suas prosadas lllbss_

D. Arrabida e D. Maria da Concei-

ção.

+0- Està em Sarrazolla o sr.

dr. Antonio Henrique Rodrigues da

Costa, meritissimo desembargador

da Relação.

+0- Seguiu para Penacova o

digno recebedor d'squella comarca,

nosso esiiinsvei patricia e amigo,

sr. Luiz da Silva Mello Guimarães.

oo- Com sua esposa, iilho e

nora, seguiu tambem para Gauta-

nliede o activo industrial nosso pa-

tricio e amigo, sr. Carlos da Silva

Mello Guimarães.

40- Pars Leiria seguiu tambem

com sua esposa o sr. José Reynaldo

Rangel de Quadros, aprecisvel es-

criptor publico.

o THERIAS E PRAIAS:

Seguiu para S. Pedro, com sua

interessante neta, a sr.l D. Joanna

do Ceu de Moraes e Silva, esposa

do antigo escrivão de direito, nosso

amigo, sr. Antonio Augusto de tio-

raes e Silva, e mãe do sr. dr. .ley-

me Silva, habil advogado e digno

presidente da camara municipal.

44- Regressou de Caldellss,

onde tinha ido fazer uso d'aguas,

com sua esposa, o nosso amigo e

bemquisto proprietario em Cacio,

sr. João Alfonso Fernandes.

40- Para o Pnarol seguiram

hoje os nossos amigos, srs. Fran-

cisco Taborda e Annibal Augusto

d'Almeida, alumnos distinctos da

Universidade e da «Escola-do-exer-

clic), que alii veem passar a epo-

ca baluear.

40- Com sua familia seguiu pa-

ra Luso o sr. dr. José Rodrigues

Soares, illustrado proiossor do ly-

ceu.

40- Tambem para all¡ partiram

cornos seus os srs. Jacintho Aga-

pito Rcbocbo e l). Francisco d'Al-

mada (Tavarede).

-oo- Regressou de Vidago a

Ovar, onde 6 integre juiz de direi-

to, o nosso excellente amigo, si.

dr. lguacio Monteiro.

40- Está já no Pharol, com sua

esposa o filhas, o nosso presado

amigo e habil director da ¡Escols'

Fernando Caldeiran, sr. Silva Ro-

cha.

+0- Com sua esposa e alhos-

seguiu tambem para Espinho o sr.

dr. João Feio Soares d'Azevedc, di-

gno secretario geral do governo ci-

vil d'este districtc.

4o- Seguiram para a Curia a

sr.“ D. Rosa Mourão Gamellas, con-

siderada directora da Escola-central

da Vera-cruz; e a sr.l D. Anna Au-

gusta Dias, professora da escola da

Palhoça.

Í ALEGRIAS NO LAR¡

Baptisou-se ba dias uma crcan-

ça do sexo masculino, [ilha do abas-

tsdo negociante, sr.' Francisco de

Oliveira e Silva.

Foram padrinhos a gentil .lose-

pha Terrones, que de Heepanbs

veio assistir ao acto, e o sr. Andre

Terrenos. Desejamos ao neOphito-'

muitas venturas.

uma¡

Boleros. para senhora,

ultima novidade, encontram-se na

ELITE AVEIRENSE

tg-Run MendesLeito- si

_*Simony
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_ "Tourinho .voir-on-

oo (I907).-Dia 8 - Apparece

grande n.° de notas-de 26500 reis

falsas.

J' O Diario publica a negra-

gada lei do descanço semanal.

Dia .9-Deixa de novo de haver

missa das onze pelo facto do sr.

padre Miller ir como inissionario

para a Africa.

_ _ Começam oa preparativos

dos escursio'nistas de Coimbra.

Dia. 10-Yisuam as praias do

litorai vãrios excursicnistas do paiz.

.a A camara procede a varias

irrigaçõe's nas ruas em virtude do

pó e do calor. t

Día 11-Malisase a excursão

dos conimbricenses, que é recebida

com agrado. Animada corrida de

touros em sua honra_

Cornos-o municipal.-

Resoiuções da sessão de 5 do cor-

rente:

t Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

alinhamentos que lhe foram pedidos

para construcções;

J Acceitou a proposta d'aven-

ça feita por Joanna Rosa Celestina,

taberneira, moradora na rua da Es-

tação;

a' Concedeu os subsídios de

lactação pedidos por Marta do Car-

mo, solteira, de Sá; e Maria .loan

na, idem, da Preza, em favor de

seus filhos Manuel e Palmyra;

a" Approvou a resolução to-

mada pelo seu presidente, que, a

requisição da auctoridade, mandàra

internar no aAsylo-escola-districtah

uma creauça de Macinhata do Vou-

ga, ahi encontrada ao abandono;

' j' Resolveu representar pediu

do ao governo approve as varian

tes que a camara municipal d'Agua.

da lhe solicitou se façam na linha

doValle do Vouga afim de servirem

aquella villa e com ella os in-

teresses commerciaes d'esta cidade

e concelho d'llhavo, ligados por

constantes relações de pessoas e

mercadorias;

' g' Deferiu o pedido de licença

para uso de banhos feito pelo facul-

tativo p'artidista d'Eixo, dr. Eduardo

de Moura, sob condição de se fazer

substituir por medico que all¡ tenha

permanência principalmente de noi-

te; e

real dos caminhos de ferro portu-

gueses: estabelece um serviço es-

pecial de bilhetes de ida e volta,

em 2.“ e 3.“ classes, por preços

reduzidos, de varias 'estações das

linhas do norte e oeste, para Ceira

ou Tremoa, estações da linha de

Coimbra a Louzã.

Eis o Custo de algumas esta-

ções: de Ovar, 25360 e 15520 reis;

de Estarreja, 115960 e ”5320; de

Aveiro, 15640 e 16160; de Mogo-

fores, 960 e 680; e da Pampilhosa,

580 e 420. _

Estes bilhetes são válidos desde

12 a 25, tanto para a ida como pa-

ra o regresso. Aos passageiros por-

tadores de bilhetes vendidos pelas

estações das linhas do norte. oes-

te é concedida a paragem de um

dia em Coimbra.

D'esta cidade e seus contoros

vae muita gente, desde tempos

i inunemoriaas, a esta tão longinqua

romaria.

Manutenção militar.-

O conselho administrativo da manu-

tenção militar faz publico que no dia

18 do Corrente ha de proceder, na

sala do edificio do estabelecimento,

ao Beato, em Lisboa, e arremata-

ção para o fornecimento de grão e

palha para abastecunento dos de-

positos em Lisboa c das succnrsaes

em Elvas, Coimbra. Guarda e Porto

c para consumo do gado do exer-

cito nas restantes localidades, e en-

tre outras, Aveiro.

Agua-noz. - Chamamos a

attcoçao dos leitores para o annun-

cio da «Colonial-company), acerca

do preço por que vende a agua-raz,

que é alias de fabricação portugue-

za, superior ã estrangeira, e feita

em Leiria. As suas propriedades

são, como se sabe, as mais reCoin-

mendaveis, e, pasta a eaiguidade

do preço, resta torual-o conhecido

para ter a preferencia que lhe cabe.

Movimento marítimo.

-Na barra d'esta cidade houve, de

30 de julho a 2 do corrente, o se-

guinte movimento: entraram a cha-

lupa Chiquita, de Peniche, com

pesca salgada; e os hyates Emilia

Augusto, do Porto, com carvão; e

Arthur, de Villa do Conde, vasio; e

sahiram as chalupas Julia 1.“, para

Leixões, com sal; Betta-jardineira,

para Villa do Conde, idem; Atlanti-

co, para o Porto, em lastro; e o

hyate Viajante, para Vianna, com

sal.

Oba-ao publicas. - Pro-

' Concedeu a auctorlsação pe- jecta-se levar a elfeito a grande re-

dida por Francisco Gonçalves Caia-

do para abertura d'um cano na rua

¡Campeão-das-provinciasn, deven-

do o mestre d'obras da camara di-

rigir e tlscatisar a obra.

Aguada e Analisar-As

duas lindas povoacões d'este nome,

no districto, não se cançam de de-

monstrar-nos, por via dos seus ho-

mens mais illustres c mais em

evidencia (os srs. encarregados da

estação tetegrapho-postal) os seus

maca humores comnosco.

Ora imaginem para o que lhes

hvia de dar: demoraram-nos, con-

tra todas as determinações legaes,

o entrega da correspondencia, o

.pediente da cobrança de assigne-

turas, etc., etc!

w Carta que d'aqui vá para a Fo-

gueira, tica dois e mais dias na es-

tação de Anadia. Ao que d'alli ve-

nha succede o mesmo.

Titulo de cobrança que enviemos

para a estação de Aguada, só ao

tim de um me¡ de la volta!

Ainda agora, ao titulo que d'aqui

seguiu em 5 do mez lindo, succe-

. deu voltar. .. em 5 de agosto cor-

rente!

ta assim foi nos mezes anterio-

res.

Pedimos um premio para o zelo

de tão expeditos funccionorios. Se

lh'o não derem d'aqui, reclamal-o-

hemos de mais alto. E muito esti-

maremos que lhes não torne a suc-

ceder o mesmo.

lnotruoção.-Foram pro-

movidos á 1.' classe os professo-

res: Antonio Dias Affonso, de Salreu,

Estarreja; e D. Julia Pinto Ferreira,

de Carregosa, Oliveira de Azemeis.

Vallo do Vouga-A ca-

mara municipal da Feira e varias

juntas de parochia do mesmo con-

celho e de Oliveira de Azemeis re-

presentaram pedindo ao governo

que no trajecto do caminho de fer-

ro do Valle do Vouga seja incluido

um apeadeiro na freguesia de Arri-

fatia, concelho da Feira.

j' Nas mesmas condições do

ramal Espinho-Vouga, acaba a com-

panhia francesa para a c'onstrucção

e eXploração de caminhos de ferro

no estrangeiro de contractar com a

¡Companhia-real' dos caminhos de

ferro portuguezeu a construcção de

um novo ramal denominado Aveiro-

Vouga, que parte da estação d'esta

cidade até ao llhote do Cójo.

Romario do Senhor-

aln SoM-n om Semirle.

_Por oceasião d'esta concorrida ro-

maria, que se realisa nos dias 12

a 25 do corrente, a «Companhia-

paração de que carece o troço da

estrada de Ovar por Canedo a Car-

voeiro e a Sobrado de Paiva, com-

prehendido entre a Ponte do Sobral

e a Villa da Feira, districto de

Aveiro.

A obra está orçada em 5:6616000

reis.

'i Vae tambem ser ordenado

que o estudo da estrada de ligação

de Ovar com Pardelhas, pelo Monte

da Murtosa, seja prolongado até a

egreja da Murtosa.

Consumo publicam-A

cidade consumiu no me¡ de julho

lindo a bagatella de 28:050 kilos

de carne, produzidos pelo abati-

mento de 181 bois com o pezo de

'271797 kilos; 2 vitellas com o de

62; e t7 carneiros com o de 191.

&estagnggignnmuug

Uma colher de Carne liquido it

do dr. Valdez Garcia, de Monte-

video, equivale a 250 grammae

de excellente carne.
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Kalondarios.-Do jardi-

nsiro:

Em agosto não descuidar a flo-

ração das roseiras outomniças. ite-

gar frequentemente as fuchsias,

apelargoniunsn, verbenas, cujos va-

sos devem estar enterrados nos ale-

gretes. Transplantar a resedá para

os lugares em que ainda faltar; os

tabuleiros devem estar guarnecidos

d'ella com profusão. Renovar a ter-

ra dos canteiros de jacmthos e tu-

lipas. Collocar em sou logar as ce-

bolas de tulipas no lim do mez.

Tratar do cresmmento e primeira

floração das dhalias. Continuar a al-

porcar os cravos de jardim á me-

dida que vão deixando de dar llór.

Apanhar as sementes 'das plantas

de ornamento annuaes ou bis-an-

nuacs. As cinerarias, primaveras,

etc., semeiam-se este msz, e no

chão, em sitio onde não chegue o

sol, goivos, borbolelas, cravos, ver-

benas, campanuias, polemonias,sau-

dades, etc.

a* Do hortictultor:

Em agosto devem ser renova-

das as sementeiras nos feijões, al-

face de inverno, chicoria, cenouras,

nabos e espinafres. Activar com os

residuos de relinação e o guano a

vegetação das Couves-flores/ Equ-

lhar colomhiua (excrstnento de poin

bo e gallinhas) no pé dos maiô-s

da ult~ma estação. Conservar Sr'-

mentes dos mothores *'

3
3
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melõas. h'

bom regar abundantemente os pc-

pinos de conserva. Apanhar os fru-

ctos dia a dia. Podar as hastes das

aboboras e cabeceiras por cima do

fructo, dar-lhes agua abundante pe-

la manhã e à noite. Arrancar e

transplantar os pes dos morangos¡-

ros. Cuidar das sementes das di-

versas plantas d'horta, isolando as

para evitar que grelem. Preservar

as sementes dos bicos dos passa-

ros.

“atom-Fez ante-hontem um

hello acto, em direito, ficando ap-

provado, o sr: Francisco Carlos

Taborda Rodrigues Costa, 1.' an-

nc, 2.' cadeira, na Universidade

de Coimbra, terminando assim por

este anno.

Na Escola-do-exercito terminou

no mesmo dia n 1.0 anno do curso

de engenharia militar o sr. Anni-

bal Augusto d'Almeida, que em to-

das as cadeiras obteve as mais al-

tas classificações.

Era o primeiro alumno do seu

anno, e, comquanto desfavorecido

pela concorrencia d'um outro alu-

mnos altamente protegido, conse-

guiu tirar o primeiro premio.

Militas e sinceras felicitações

por isso, ao laureado estudante e

a seu pae, nosso presado amigo.

Reorgnioação dos

onp¡tan¡as.-0 sr. ministro

da marinha apresentou já ao parla-

mento a proposta de lei que reor-

ganisa os serviços dos departamen-

tos marítimos, capilauias dos portos

e respectivas delegações. N'essa

proposta, a costa de Portugal é div

vidida em tres departamentos ina-

rittmos-norte, centro e sul, que

se subdividem em capitanias com

ou sem delegação.

As costas dos arcltipclagos dos

Açores e Madeira são divididas em

Capitanias denominadas, respectiva-

mente, capitania do porto de Ponta

Delgada, Angra do llcrmsmo, llorta

e Funchal, com delegações em dif-

ferentes partes do archipelago.

A jurisdicçãi dos chefes dos

departamentos, capitães dos portos

e seus delegados exerce-se nas cos-

tas marítimas desde a linha do ma-

ximo preamar das aguas vivas até

ao limite das aguas territoriaes, e

ainda além d'estas para as embar»

cações nacionaes ou para as es-

trangeiras quando seja estipulado

em tratados mternacionaes.

O “in da jurisdicção nos rios,

rias _e lagos esta especificado no

reapectivo mappa.

A jurisdicção marítima estende-

se em terrenos de dominio publico.,

a uma faixa de 50 metros de lar-

gura, a contar da linha de maxima

preamar das aguas vivas para os

efi'eitos de pesca, piscicultura. car-

cinicultura, ostreicultnra e myticul-

tura. '

Previsão do tampo.-

A'cerca do tempo provavel que ha-

verá no resto da primeira quinzena

de agosto faz o meteorologista

Sfcijoon as seguintes previsões:

Em 8 e 9, passara uma depres-

são pelas llhas-britannicas e mar

do Norte, o que occasionará algo.

gumas chuvas e trovoadas no nor-

te e ucroéste da peninsula.

Em 10, haverá nm centro de

baixas pressões no mar Baltico e

appareccrá um secundario no golfo

de Genova. A acção d'estes elemen-

tos de perturbação atmospherica

será sensível no mar Cantabrico e

ao nordeste da Hespanha.

Em 11, passara pela Escandina-

via um centro borrascoso e formar-

se-ha um minimo harometrico entre

a Catalunha e o golfo de Lyon, ha-

vendo chuvas e trovoadas, espe-

cialmente a nordeste da península.

Em t2, o centro borrascoso da

Escandinavia encontrar-se-ha no

Baltico e no de Geneva o minimo

do golfo de Lyon, sendo apenas

srnsivel a influencia d'estas depres

sões no Cantabrico e no nordeste

da península.

Em 13, ao dirigir-se para o

suéste do continente a depressão

do mar Baltico, approx'imar-se-ha

do Estreito um centro de perturba-

ção atmospherica que cccasionara

algumas chuvas e trovoadas na An-

daluzia, propagando-se até o centro

e Levante.

Em li, o centro de perturba'

ção atmospherica do estreito encon-

trar-se-ha nas paragens da Argelia

e produzirá algumas cnuvas e tro-

voadas na Andaluzia e Levante.

Em 15, afastar-se-ha por 'l'onis

a depressão da Argelia e será na

peninsula mais serena a situação

atmospherica geral.

_.__._.__.__
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preço do pão,quasi unico eli-

0 mento das classes pobres,

attingiu um valor a. que já va-

rias d'ellas não cons :guem che-

gar.

Uma grande desgraça, uma

grande calamidade.

E apezar das providencias

adoptadas por mercê da exi-

gencia humanitaria de um

dos representantes deste cir-

culo, o sr. dr. Arthur Pinto

 

Basto, que as foi reclamar do

governo á camara. dos sre. de-

putados, n'um dos dias da se-

numa finda, depois mesmo da

distrihiiíção do milho exvitico

feita pelos difi'erentes conce-

lhos do distripto, é certo que

essa cereal se' vende ainda

a preço elevado, estando a

fârinha e subir sempre, a pon-

to de se iie'nder n'esta

cidade a M200 ”mais o antigo

nlqueire, preço elevadissimo a

que nunca aqui tinha chegado!

Mais do que nunca é por-

isso necessario, indispensavel,

que se tomem medidas energi-

cas parae obtera baixa do cus-

to do pão de brôa, que é,

como se sabe, o principal

alimento das classes menos fa-

vorecidas,e n'esse intuito cum-

pre á auctoridade alguma coi-

sa mais do que tem feito.

A boa. politica é essa. Po-

nha de parte os interesses da

facção para só cuidar, ri'osta

grave conjunctura, dos inte-

resses dos povos que adminis-

tra.

..O

Escripto o que ahi fica e

feita a leitura dos jornaes do

dia, chega a vez do Disti'icto,

velho camarada local, que in-

sere a seguinte carta, por mui-

tos titulos digna de transcri-

pção:

Meu. . . amigo

Hontem cxpedi um telegramma

nos termos adeante expostos, e de-

pois, n'uma longa curta, declare¡

que o industrial, Camillo Pacheco

da Costa Ferreira e o capitalista,

Francisco Nunes, se promptilica-

vam a vender o milho, conservan-

do sumpre abastecido o mercado,

a 700 réis.

N'ests momento, 4 da tarde,

recebo um telegramma em que c

ministro diz:

«Doi lnstrucções governador ci-

vil Aveiro segundo indicações sua car-

ta.=Ministro obras publicas s

.-...- . "Quien-..'011o.

Reproduzo agora o telegramma

que mandei hontem de manhã:

aEx.” ministro obras publicas.-

Lisboa.

Confirme cartas (uma. de sabbado

e outra. de domingo.) Foram comple-

tamente despresadas ordens v. 61.'

milho vendido aqui o S. João, 740 réis;

Para terminar dopravada explora~

ção, industrial Camillo a capitalista

unos promptiñcam-eo vender 700

reis.

Arthur Pinto Basto.

A este telegramma e carta que

o ampliou, respondeu o ministro

nos termos que expuz no começo

d'esta.

E' espantoso o que vas corren-

do!!!

V. . ., sobre estes dados rigo-

rosamente verdadeiros, fará as con-

siderações que entender.

Vou escrever para o Porto, pre-

venindo a acquisiçâo de milho pa-

ra ser vendido a 700 réis, caso se

continue a. desprezar as ordens do

ministro das obras publicasll! Com

toda a consideração, sou

De v., etc.

dr'tltur da C, S. Pinto Basto.

E', no afilictivo transe por

que passam n'este momento as

classes pobres d'esta pobre cir-

cumscripção, a misericordin

que vem em seu soccorro. Mais

prompta, mais decidida e mais

efficaz, de nenhures viria.

Vem de onde era. lícito es-

perar que viesse: do clamor

compassivo d'alguem a quem

ferem os males do povo e que

é porisso tambem do povo o'

eleito.

As lagrimas dos tristes, os

lamentos dos que soffrem, os

protestos dos opprimidos, ca-

lam fundo no seu animo.

Acode, o benemerito cida-

dão, aonde vê que é preciso

ir, e vae atravez de' todos

os sacrifícios. Não conhece em-

baraços. E' uma organisação

previlegiada. Tem na sua ba-

gagem politica os mais huma-

nitarios serviços, e na suajor-

nada parlamentar os mais hon-

rosos titulos.

Ninguem o excede em zelo

e dedicação por causa a que

se consagre Vac, do começo

ao fim,sem uma hesitaçà'o, sem

um desfallecimento. Nunca

ninguem o venceu. As suas ar-

mas são a peona e a palavra,

que só põe ao serviço das ge-

nerosas cruzadas.

Esta (e uma d'ollas. Ainda

ha pouco aqui démos noticia

d'ontra.

Oxalá 0a la uma. d'ellas

podesse servir de estímulo a

alguem mais. Infelizmente a

verdade é que, dos sete eleitos

,deputados por Aveiro, um só,

só este, o dr. Arthur,como mais

familiarmente lhe ouvimos ahi

chamar, tem jus á gratidão do

circulo.

Honra lhe seja. Bem haja_

l O

A escsndalosa reposição

do padre José Marques d'Oli-

veira e de Castilho na directo-

ria do escola a que deu reno-

me, fez echo em toda a parte.

E' vêr o que d'ella dizem

os nossos e outros correspon-

dentes de varios Concelhos vi-

sinbos. As gazetas, e o Cam-

peão na. vanguarda, dão con-

ta do assombra que por ahi

causou, por que é realmente as-

sombroso que tão longe se te-

nha conseguido levar o impu-

dor e a immoralidade politica

na quadra agitada que sc atra-

veses.

Positivamente isto voltou

aos antigos uzos e costumes.

Reina o mulherido impeni-

tente. Reina a velha raposa dos

Navegantes.

E' a sem vergonha eleva-

da _ao seu maximo grau. Não

tem eemilhança, nâo tem pa-

ridade em nenhum recanto do

mundo civilisudo. Só entre

nós, no anno da graça de

1908, sendo presidente do

conselho e ministro do reino o

sr. Ferreira do Amaral,elevado

á dignidade de editor respon-

savel da regedoria 'naveganti-

na. E eis tudo.

O reposto tem atraz de

si uma chronica de escanda-

los, e sobreo cacbaco o jugo

d'um processo de monstruosas

accusnções. Pois nem a isso

nttendeu a chancella ofiicial!

Fechou os olhos, apertou nas

mãos e cabeça e produziu es-

sa indecencia.

Melhores tempos virão em

que ajhstiça se fará.. E' sa-

ber esperar.

Esperaremos.

O'

Ao districto de Aveiro foi

distribuída a quantia de 34

contos para reparações de es-

tradas

E' uma gota d'agua no

oceano. Mas, se se não dispo-

zer d'ella para os concelhos

de Anadia e Agueda, onde se

tem consumido tudo o que aos

restantes pertencia, é maré de

vermos, talvez, posta. no são,

a jangada da Gafanha e com

ella a ratoeira das Portas-

d'agua, dois precipicios que

por obra e graça da. constan-

te Vigilancia do sr. Manuel

Maria Amador, se não por um

prodígio de equilibrio ou mi-

lagre de Deus Nosso Senhor,

se sguentam ainda de pé.

Venha de lá isso, mas que

a cobiça estranha não arrede

agora d'ahi um ceitil.

J'

Um simples chá em fami

lia, offerecido ha dias pelo che-

fe do districto a alguns anti-

gos, deu fóros de reunião po-

litica ao cavaco, que foi ame-

no, contando os noveleiros que

d'alli sahiu já feita a lista mu-

nicipal para o futuro nuno.

Pelo visto conta então a a ma-

dre-beijo, vulgo Castilho d'Olí-

veira, nega a. pésjuntos a sce- .e

na. do «Hotel Bragança», de

Coimbra, onde foi agarrado A

em flagrante delicto. . .

Temos ainda aqui, n'utn

cantinho da nossa secretária,

o original d'um communicado

que por essa occusião nos foi

trazido para esclarecer o as-

sumpto, em que se relata mi-

nuciosamente o ceso,,e que em'

tão não publicámos a pedido

de varias familias. Podiamoa

fazêl-o agora, mas preferimos

dar antes d'isso a palavra ao

sr. Arnaldo Ribeiro, testi-

munha das declarações do do-

no do hotel e seus creados,

e que, reptado, por aquelil -

intempestiva atiirmação do pag

dra-beijo, não deixará. de vir

dizer da sua justiça.

Cá lhe tica um logsrsinbo

reservado para o numero pro-

ximo.

'_'_'+__.

R. NUNES DA SILVA

Tambem a imprensa do Mi-

nho se refere ao discurso

do nosso prestado amigo e pa-

tricio, sr. dr. Nunes da. Silva,

illustre deputado da nação,

consagrandodhe as palavras

mais lisongeiras emais de jus-

ttça.

D'ella destacamos para

aqui a apreciação do Espo-

zende'nse»e do Valenciana, que

dizem da sua impressão n'es-

tes termos e em artigo do fun-

do:

nr. Nunes da Silva

Não cabe nos moldes reatrictos

d'este semanario, nitidamente cao

racteridado de imparcial, a apoio'

gia d'um partido politico n'urna

oocasião da tantas paixões partida-

riasas, corno a que presentemente

atravessamos.

Se ao fim de muitos annoa de

experiencia, chegaram uns ao ao-

cordo, e outros ainda. lá chegarão,

de que a causa dos males actuaea

se resolverá pela conveniente se-

lecção de homens, mais do que ps-

la discussão de principios, contri-

buimos desde já com o nosso obulo

para. esse facto de justiça, que re-

presentará sem duvida tambem

para nós, amantes d'um program-

ma. patriotico que encetamos, o

cumprimento d'um dever.

E' nesse campo e não arroba-

tados por um mero interesse poli-

tico, nem por um cego facciosumo

e muito menos aocorrentados a uma

torpe bajulação de escravo inerme

e servi!, que hoje vimos prestar

tão modesta homenagem, quilo sin-

cero agradecimento, a um dos maia

estrenuoa defensores e o mais va.-

lioso representante actual d'eata

villn em certas: o ex.“ sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva.

S. ex.“ não precisará mais uma. t

vez, de que o apresentemos á. gra-

tidão do povo d'este concelho, no

palco tão repisado da imprensa; a

nttender a inutilidade d'este facto

para um districto inteiro, temos,

como asssrçãc, as sympathins ar-

reigadas, as almas grutas, os co-

rações amigos, que elle, quando

juiz dignissimo que foi d'esta co-

marca, aqui deixou em cada. um

dos que com elle trataram e 00n-

viveram.

Não é nosso intuito, muito me-

nos, vir a resentalo como amigo-

dedicado db seu amigo, como pro-

tector de todos os espozendensea

que n alle frequentemente recorrem

em mil futilidades praticas, apro-

veitando-se d'uma generosidade que

a todos acolhe e d'uon franqueza

que a todos attraho. ii) coração

d'aquelle homem dc bem para. to-

dos encontra conselhos, a suas re-

presentação social e politica a nin-

guem recusa. favores. SPU estas

virtudes até, no nosso entender, a

sua. mais alta gloriücação como ho-

 

caca do Loureiro» com elei- mein.

ções e que o concelho haja es-

quecido a Jornada de evento

ras que fez da outra vez!

Mas ainda hn mais. S. 61.', ll'-

rostando com mil desgastes e sa-

crifícios, sorrindo á ingrntidão de

muitos e no desprezo de outros,

Muito se engana quem cu' .qualidades que foram sempre in-
da, e sobre tudo quem esperp :felizmente a. moeda de muito fall.“

por sapatos de defuntol. . .

a'

E a egreja do. Vera-cms?

E a. elevação do lynux it con

-rio que passa ao nosso lado, o tro-

co miserando de muito ignorante

que por aqui campeia, tem conse-

guido despertar o indifi'erentiamc

dos poderes publicos a nosso rea-

iral? E o augmento do corpo peito, o ostracismc a que tinhamos

de policia?

Vão nas aguas da ponte da

Bestida. . .

Vecm dim-r

sido votados.

Já por duas vezes conseguiu

que fossem subministradas verbas

para a continuação do aterro da

duma, tendo si'lo a ultima, de dois

n H 'i'le O P“ contos da res, descripta no orça-  



  

  
  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

 

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

       

  

 

  

    

  

  

 

  

 

  

   

 

  

       

  

  

  

    

  

    

  

  

 

    

      

  

  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

  
  

  

  

  

 

  
  

     

  

 

  

 

  

  

  

   

atores, srs. drs. Paulo Cancella e vejou muito, o que foi am bem. O Municipal d'esta cidade- para

Henrique Anschoreta pela habil calor era já usüxiante e as searas serem mnmame-,pnw quem

orientação que tem dudoásua excel- estavam nas¡ ueimadas. - a 7'* . . . _

¡,nt. pubhmçgo_ a¡ Tfmbamqo nos” _migo A“, mais ofi'erecer acima' do preço

m

- - tonio Gouveia regressou de Cuim- d“ a““ avaliação) ”a "3mm“

Maia-da-pI'OVlIlcla bra após ter ficado approvado nos bens pentencenbs ao ¡moment-

*iram de tal modo contra o barro,

«'¡ue se travou um ríjo combate en-

tre os tripulantes e os furiosos vo-

Iateis. Estes, em attitude cada vez

mais aggressive, investiam com tal

ardor, que a fragil embarcação'es-

to geral de 1909-1909. coma

a-vigoror em 1 de julho.

' Çpntinuam com afan os estu-

"s que, a egigeneias d'elle, o

rnc'inandou proceder, sobre o

__'i porto de mar, para se faze-

  

  

  

   

   

  

  

    

  

   

  

  

     

   

   

  

    

  

 

  

            

  

  

 

  

    

  

   

   

   

  

   

    

   

  

 

   

    

   

         

   

 

     

  

         

   

   

  

       

    

  

           

   

   

   

   

  

   

   

 

   

  

     

 

   

   

       

   

      

  

  

  

Cenlenario da guerra penínsular

   

   

 

   

   

 

   

   

  

  

         

    

  

  

   

   

   

   

      

    

  

    

   

   

 

    

  

 

   

  
  

  

         

   

   

    

  

  

isca-isca

Da ultima ¡Chronica littera-

ria» o nosso presado colle-

  

mo menos as mais necessarias teve em risco de sossobrar. Alinal a do _Diario de l Ot¡ .ias ñr_ 4-- seus estudos escolares. Felicita do ' l -

,ea nos caos que o resguar- os cysnes cançaram, e os rapazes End“ como todas “Zenit“ O' DO** ”03303 “Nespondentes mol-o. “1318112: Manoel- (lia ¡grau-l.

conseguiram alcançar a margem, 7- p Aguada, 5- a( Foi iá benzidn a egreja ma- to d ' C m pm ,m no :,1-
10 o s eco, no ogar o

Cedef, o douto escriptore apre-

ciabilissimo philologo sr. Can

dido de Figueiredo, 'retulhamos

estas linhas: '- Hr'. › ›

Centenario da guerra penín-

calar, contribuição da camara mu-

nicipal de Aveiro para a sua histo-

rw. Notas e documento¡ por Mar

ques Gomes, da Academia le

“,Lafal'ce“lia"ée'c-Rebelaü- triz de Sabugosa, pelo que houve ,

Lstd representada a . Mas grande. festeja¡ Guam““ de 3,.. Albergue, freguezia da Palha-

'Ímãnhéa (lina novo esgecttcu o! Aãn- mal, em_ ça, no valor de 28%000 réis;

'a a __ e graça- _ “0 01'» ° Pa "e a¡ A festa aN.S. da Ecperan- Nf 20_U t ' n .i-

das (79900”) ("a d"“m" de “m3 ça teve tambem o brilho dos anuos ,io das Macei',.::a 1:3.;- d:Al_

9

”Ml“ de_senh°"sl _ anteriores, sendo concorridissima b . ,

Entrar, senhores, entrar, por- a; A SL. D_ Faucia Mattos ergue, freguezlu da lr-lllkça,

que á. porta“não se leva dinheiro. concluiu ha (“as o curso da Em““ no valor de ?SÃSSU'lO réis. 'l'o-

Um¡ 531.700“ P38“ *UdOl- v - E normal de Vizeu obtendo 14 valo- da a contribuição de registo e

P““ que ° “Faltam“, 3° tome res. Fslitsitamol-a,hem como a seu demais despezas pruçu se-

onde chegaram extenuados porque

a coisa esteve. tão séria que che-

garam s persuadir-se que não po

deriam vencer os teimosos assal-

tantos.

Ora vejam lá onde está o peri-

go. Dois cysnes dão uma aborda-

gem em pleno rio, e o barco assal-

tado corre o risco de se afundar.

Que raio de cysnes tão atrevid'osl

Q ,bteve que, já não sem tem-

Âfcsse repartido em proveito de

p_ concelho, uma verba suficien-

a restauração urgente e de

'_ . alcance das estradas estra-

¡Bu ','qnesão quasi todas.

:OE depois de ter exgotado a

d'estas concessões e de

- ,outras que por menos im-

tes omittimos, uma ener-

toira que só poderá ser ava- Cá e_lá.,.-Pelo visto, o :2;_Sc'encms'_1938' Avmm' 38 mais reservado, a acena diria DO bom pao, irmã e madrinha, a sr.“ ,.30 0,. , d t ,

V, por quem conhece a penuris basbaque nao eaiste só em Portu- E“, douta mono “ñ. a, g“hmele (1° dm““ 0“ 9m “m D. Hermínio. Cunha. p con a r ema. a" e'

insufiioi'entes dotações com que gel. Um estudante americano cha- “em o a e, desemgenbag ;Jin quarto do_ (Hotel Bragança», de -_____-==r_- Pelo presente são citadas

v' l "iatemsn por nçotivos bem mada Cleveland Blouro chegou ha aveírenseps Pperante Ps dominlaçã: Coimbra. Segredo profundol. . . Matta e quaatuqncr 1)':ÉSKÚHS in-

, se veem mrLitas vezles a tempos a Bruxellas desembarcando france“ ;durante a ,uma que u_ E tudo por arfnor dahinstrucçlto. ::mcertas que se julguem inter“.

e r nem sa e as mi pe- ua esta ão do Norte. Quando sahia - - 3. se "Elm não 0“' 0 0m”" "8- '

9° q ç cudiu essa dominação. ao“” se á vida puma“” com a "ampla nos compows andas na elludida arremataçiio

da gare, um individuo perguntou

lhe, em inglez, se já tinha hotel. 0

rapaz disse que não e logo o des~

conhecido se odereccu para o guiar.

para virem deduzir os seus di-

certeza de ter dado á instrucção (e ' ' . l. r ' ' ' ,

tambem á ¡nt,oducção___) do seu theg. e partidas da llSulÇdllllerltllo renas, ,ob pm d., “wenn,

pci-tz em'muitos annos de vida da» De blsboa para o Porto Aveiro, 30 .tejnllio (101908.

6831297021210) OS melhore-s dias da sua #sem

_ ;t que demanda o favor mais

da parte da nossa governa-

~ tação, depois de ter assistido á.

”v ' cruel indiii'srença da parte de

Embora Aveiro recebesse sem

protesto a proclamação imperial,

procedeu ao depois bizarrsuiente.

associando se á sublevação do Por-

   

tos que costumam ser sempre E là foram os dois, muito acamara- t - -

. .
o e contri ln r › . .

› .. em elogios e prodigos em dados, ao longo do boulevard, em m a Mgmt:: ado :fàzzmxieenlzfe vida e o melhor da atua energia. Cheg. rm. VERlFlQUEXa-O .luiz de direito,

o' uras, s. ex.“ lá continua a un- direcção a uma cervejaria onda, nós encontrou opgoder ngpoüóuico_ E como é bruto do Hermínio,
Ferreira Dim

,' 'rar mais favores com todo 0m- para começo, se regalaram com a Nos fast“ “Gimme d, é energico até mais não. Tramway.....| - 3.5t m.. só d'Aveiro

A, que o seu patriotismo lhe sua cerveja. epóca sobresaem ¡,,ustres ;M3333 . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ?mirim-5)." '3.3 51H: manhhã O escrivão do 2.- odeio,

- 'i ' . v ' ' . ,
' . ramwoy ... , mau a _ _

e na:: ::3,02m - as:: o 2:1:: :à: ° ei Salvem Augusto Barbosa da
, t

A l
_ .

_ y
.

4 ,. ,
~

pluma“” dp“ “WMP“ Viu“. bom'o qcicerone p fa' e .especulmeme o negociante p Ha varias meninase al uns ca !Sillili Magalhaes'

° ' ' Francisco Tho nó Marques Gomw, g l ' ' ' ' 07,3

-E' meu tio, disse aquelle,

apresentando o ligurão ao estudante.

E, n'uma grande familiaridade,

os tres conversaram e riram, tão

satisfeitos e tão amigos como se

fossem velhos conhecimentos. As

_ Espozende deve estar agradeci-

e muito agradecido ao seu il-

i~ A. deputado, dizemcl-o com a

'dependencia de quem não serve

.rpolitica. N'uma occasiiio em que

provavelmente avoengo do autor

do 0púsculo.

Este opusoulo é enriquecido de

varias gravuras e retratos, e é no-

vo atestado da escrupulosa e dedi-

valheiros. A uma d'ellas se dirige 0'11"¡¡1'15---- ›- '0,19 l . “ide w_

oarlequim e interroga-a sobre de-W
A

terminado assumpto. Ella.. que DO Porto para blsboa

não contava com a farça,oóra, em- 7

pallioe em seguido, e deixa-se licor Chég l ,,m - RATA SE (la venda deum
., .

calada. . .l ___

 

em boas condições, dns 11

   

“m br¡th P°l° “80mm mais cada investigação que o sr Mar
› - .. ~ . › . › '. °

!zlggzo'ugâg 1:33:25: 0283350:; (jãrvelda: _rfgemzm se e quãngàll' ques Gomes consagra tis corsas da Elie' Ziza??? ::É ?3:623' nlnrtibus....r.. 8.34 8,36 mlnhã da manhã. ás 3 du tarde,

w q a P w Bga 4 1* l'a e DPOCUPBI' 0 i sua ter“. mas C m P P (b t' Rondon-'01' 10.5 “Ni m"“ na secretaria do regimento d'in-

te bulures. . .), finge que não perco Tramway(*').. 12,13 ¡2.16 tarde , o

be o embaraço da donzella e sáe- EIPWSSOJJJ l,31 4,37 Ilrde f“ntena H4-

. Rapido luxo... 613 6,1! tarde

se com cam fanfarrouada' Tramway..... 8:58 - tarde,lte.\vetrc

¡Menina! (lundi) Vie' Pi"m Miu¡ 0¡nnil›us...... 10,50 10,55 um

n'esse estado, mais vale estender-se

sobre a cama c mandar tirar o re-
(4') E' trumvvay só entre Figueira s Coim-

trlto- 3 (m) ' bra, e Aveiro e Porto.

Que palhaço. E é um heroo (mt) E' trainway só entre Porto e Aveiro,

d'este quilate que se nomeia dire- o Coimbra e Figueira.

ctor de. . . gabinete!

?maiãdianiflxxiuà terrivel 'HCAMPEÃOH

impressão que trouxe a esta nossa

terra a nomeação do padre José de (La pUBLICAÇÃO)

Oliveira para director da escola de

meninas d'essa cidade. Este cidadão , ESTE juizo e pelo

cantado em prosa e verso pelas cartorio do encri_

suas con uistas amorosas, não es-
. .

tá nem geralmente, nem legalmen- ;izgâa2àe ::2:1

te nas condições de poder exercer _

esse importante logar. lhães, nos autos de carta pre-

O sr. ministro do reino prlti- -catoria para arremataçâo de

cou uma das maiores v¡olenctas_com bens, vinda do juizo de direito

essa nomeação. Foi duma. lnjnltl- da comarca de Anadia e extra_

a fla rante. - - '

ç Sos, Quando (ministro da m¡ hide do Inventurio orphanolo-

naus, commettesse erro de egual gico a que n'aquella comarca

termo, a maruja esquecer-se-hia do se procedeu por obito de Ma-

respeito quelhe dedicava,etratal o- nos] da 8,1", Rezende e mu

hia menos convenientemente. E ,her Maria Clara, que foram

mereciao. .

Aqui, em ter", img“” mais do logar do Sohremo, fregue-

segnro, e, eoniiado n'essa seguran- zia de Mamaroza, e em que

ça, nomealo director de uma 93- é inventariante e cabeça do

cola normal um verdadeiro anormall casa¡ José do¡ Samoa Gain",

, . . .

E uma reñnadissima troça aquillo, do mesmo logar, por delibera.

me dá um egual, elementos particulares da historia que é (ao serio_
_ _

E o estudante tira o relogio e de cada naçãot “Sim tambem na Em breves dias virá. o seu ar- ção do 00'13""” de familia,

historia e corographia de um psiz, repgndimento, Depois_ . , r vão á praça no dia 23 do cor-

o estudante disse aos seus novos

unigos que precisava recolher-se,

mesmo para mandar buscar a sua

.nela, o cicerone, travando-lhe do

oraço, disse-lhe:

-Vou arranjar-lhe um optimo

hotel, aeeiado, e relativamente ba- do “OSS c “e a sr MM

rato. E' para onde costuma ir meu ° 0 g ' ° que“

no, e eu tambem la estou. Meu tio Gomeñi_ _ _ _

e riquíssimo, mas pouco largo dci _301mm bíblwgmphwo- 'MJ

encontros. H ju quero eu ver su moi-ias de Aveiro». por Marques

elle me da uma somma de que pre» Gomes-*Aveiro lá_375-

,riso para ir a Paris. Coisas de mu- RBVOlVBP 805 Vinte 80H03 em

meras, 531m? . , Mag é preciso apa. poadaschronicas, decifrar os grego-

uhal-a a geito, Não sabe o que tm tins dos velhos foraes, sondar os

le fazer ao dinheiro mas custa-lhe mysterios da epígraphia, sentir nas

a chegar a falta. . . E hoje preciso mãos O'peso e na pituaria o baño

fatalmente de apanhardhe, pelo me- des infolios heraldicos, 'numismati-

nos, 2:000 francos. cos. ethenograñcoe. . . é coisa de

_E demora.“ em Paris?, _ _ si tão assombrcsa, que, para lhe

_Não_ r, ou 5 dia,x Tenho de darmos fé, foi mister que recebes-

estar em Bruxollas no sabbado, sem sem” as aMemorias d'Aveiron i e

l'alta.
soubessemos que o autor conta vm-

-Pois se quer?. .. Eu não to. te anima de idade.

nho muito dinheiro, mas até 2:000 VImOI 6 acreditamos. As «Meu

francos ainda chego. Ah¡ os tem. mori“ de Aveiro» são obra d'um

E com a maior [acuidade d'esle investigador consoiencioso e patric-

mundo, passou-lhe para a mão os *ai que á WM““ da 63340 reune

2:000 francos em bellas notas. a disoripção da edads madura.

Ora o americano tinha um relo- Que 0 livro é de utilidade im-

gio d'ouro e uma con-eme que eram medinta para os habitantes de Ave¡-

mesmo um appeme_ ro, ninguem c contestará; mas pa-

-Meu caro, você é tão bom ra- reoe nos que. s par d'essa utilida-

paz, que me auctorisa a rum-.lhe de, anda o interesse geral, conside-

outro pedido. . . Empresti-me o seu ¡'3qu que, assim como a historia

relogioi. .. Quero ver se meu no universal se não construa sem os

v3.. edervesaenoia partidaria em

u só um deputado em côrtes nas
Hu precisamente hoje trin-

ta e trez annos que o notavel

critico apreciava por esta for-

ma nu sua esplendidu revista

0 Cenaculo, o primeiro livro

 

egne fazer lembrados nas re-

'm empíricas dos ministerioe,

' ndo talvez essa obrigação mc-

;i impendesse sobre outros, n'uma

sido d'estas, repetimos, os actos

em“” sr. dr. Nunes da Silva

jus a serem aqui remonera-

,para que todos saibam a par-

de gratidão de que lhe são

'w vadores.

Por isso é que este jornal, que

¡smpre propugnou pelos interesses

'w es, ao mesmo tempo que em

ea de todo o povo espczendense

pltsuteia hoje, publicamente, a sua

¡dmiraçio e reconhecimento pelo

ex.“ sr. dr. Manuel Nunes da

Silva e o felicita como um dos seus

u iores benemeritos comigos, vem

cumprir mais uma obrigação. O in-

Ío'ta a que continue com todo o ar-

jdor na senda trabalhoso e ingrata

.do resurgimento d'csta terra, como

.cargo que tomou de todo o bom

do, ao acceitar o mandato que

o -conteriu a maioria d'este dis-

e que de futuro, para nossa

honra e para gloria d'elle, mais

veses lhe será imposto.

Estamos crentes n'isso e n'este

,despretencioso voto depomos ,toda

a¡ esperança n'um futuro de maior

:prosperidade e bem estar para Es-

posende-(Do Esposendense).

t
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_ Pricilegiede sector-irado pelo J

governo, pela Inspectors'c

Geral da arte do Rio de

Janeiro, s approuodo

pelo Junto comitiva

da saude publico

 

E' o melhor tonico

- nutritivo que se conho- '

ce; é muito digestivo, o .

- «fortidcante e reconsti- '

tuinte.Sob a sua in-

ñuencia desenvolve-se °

rapidamente o apetite, .

enri nene-se osangne, ' *

forta seem-se os mus-

culos, c voltam as tor-

ças.

Empregaose com o

mais feliz exito, nos

- estomagos ainda os

mais debeis, para com-

' bater as digestõen tar-

dias e labcriosas,a dis-

- pepsta cardlalgta, gas-

tro-dynia, gastral ia, r

- anemia ouinacção os '

orgãos,raohitlcos,con-

~ sumpção de oarnes,ai- i

facções eseropholosas,

- e na eral convales- '

cença etodalas dosn-
(O ar. dr. Manuel Nunes da

Silva, distincto juiz de direito na entrega-o ao esperto cicerone. E os _ _
_ _Aa a o de

comarca de Soure,que n'esta comar- dois Ia vão em direcção ao hotel. submetido-se Bempl'eatopographia Brinco, rente, por 11 horas da manhã, lçovánttul'las 33:13:31"

cardesempenliára com superior cri- Chegados que foram a porta de um e a 1115“"" P“twulmsm'na de 0“ erandella, 6. á porta do tribunal judicial '

da uma das partes do mesmo paiz.

Este livro do sr. Marques Go-

mes é, ao mesmo tempo, despre-

tencioso e erudito-alliança dii'ñcil

e rara. Recommendamol o aos arna-

dorcs das coisas da nossa terra, e

aos que apreciam nos talentos ju-

venis as manifestações de um es-

pirito reflexivo e scnsato.--Candi-

do de Figueiredo.

Ante-homem d noite, o com- › -
" “

boyo mixto descendente, entre a deata comarca' suo no largo J l _

estação de Arbeiro e Ribeirinha,

devido ao desabamento d'uma trin-

cheiro, motivado pela grande tro-

voada, descarrilou, tombando qua-

tro wagons e a machine, e¡ todin-

do a caldeira. O machinista anoel

Antonio ficou gravemente queima-

do, achando-se em _estado perigoso.

predio de magnifica appareucia, o

desconhecido volta-se para o estu-

dante e diz-lhe:

_Espere um instante. Vou cha

mar o porteiro.

O estudante sentou-se n'nm ban-

co e esperou. E ainda agora estaria

à espera se tivesse pachorra para

tanto. O seu novo amigo tinha des-

apparecido.

'teria e inexcedivel prolicionoia as

iuncções de seu elevado cargo, fez

sabbado da semana passada, na

camara dos deputados, a sua es-

treia como parlamentar, defenden-

do os interesses da sua nobre clas-

N se, e fel-o por forma brilhantissi-

na, revelando-se um parlamentar

1muiito_ distincto, que prendera a at

  

lls mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado
_tração de toda a camara, e para O _ d b d

.

o nem o sr. ministro da justiça, em s pacovios ca o urgo evem :FE-@ux - 0 gnudkçmio Frade ,nuno

gospel“, tivera expressões da maior :ser ~conãolalíios comáesta notàua. Archlvo do bampeao” ferido no Pescoço ia cabeça: Machines industriaes _

;justiça ao seu saber e proiiciepcia, ao sao _s e es que c em, tam ema: Os prejuizos materiaes são im- com ,em e ermanenw son-do d e

:Trsconhecendo-o como um magistra- osamericanos caem, e de que ma- o Casament°._E› “nulo do Forum“. _ “mnmmmmmmmv P p l e pwçllzmxum

.56° mu“? Jumil"“ ° Parlameni" “61'37' ' ' _ 3.° vol. da Bibliotheca sexual do Santo ThYPSO, 6. Oífícína de reparações

,noite distinclo; mas, o que é tris- Um rep'ostoll'o_ de. . . dr_ Désormeaux, professor de me_ No lag" da Querem' fregue,
Sem re em de osito var¡ d l

.hósaber-se, queuào dera esperan- rolhas.-N um dos mais luxuo- (“uma legal emembm da Academia li. de COMUM, fall”“ ,m dm a w p p wowjvfg

sos e elegantes clubs de Berlim foi

ha dias collocsdo um reposteiro

feito de rolhas de garrafas de cbam›

pague. Empregaram-se l1:000 ro-

lhas, muito bem douradas e pratea-

das, artisticaincute dispostas em

infeliz Maria Manim, 901ml": de Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

30 annos, por ter tomado um 7°' bordado aos compradores da WERTI'IEl.

medio do nal lhe resultou a mor-

,e e do se: pñmeiro alho, que ti. Vendas a prestações de 500 rels semanaes

nha apenas de seis a sete mezes.

No sabbado procedeu-se á. ree-

de Paris, sobre que já aqui talla-

mos por vezes. O summario d'este

n.°. O casamento, sua diñniçào-

Melhor edade de o rsalisar-Dove-

res do marido-Fraudes conjugses

_Defeitos que contrariam o com-

igo¡ de attender ásjustissimss recla

facções do sr. dr. Nunes da Silva,

!constantes do summario das sessões

adsl; camaras dos deputados e que

passamos a reproduzir:

- r, (Segue o discurso que já. aqui
Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

“nos no _n.° anterior.) _ baguõttes_ Omamemadas 00m mas e meroio sexual-A Primeira Mila pectiva autopsia, e foi preso um 3081111 CINTRA¡ para coeturciras e alfaiates..... Rs. 26;000

_ 0 distincto deputado, drolissio. burlas em cobre dourado. (irepos- do casamento_per¡gos do abuso ¡MW-,duo (“quem pregam“, em n meamlodmpdeloásom coberta,...', . 285000

I uito illu~trado e observador, loiro ue deve ser pesaussimo
- - _ n move e uxo e4gavetas com

.l m a , q i das relações sexuaes, 1 vol. br., quem recebiam as suspeitas de pro movimento éhnoño da 0:1”“ ,, 40mm

produz um elieito excellente. Pare-

ce uma phantasia japoneza.

O jornal d'ondc extrahimos esta

noticia diz que o reposteiro llcou

por 100:000 francos ('20 contos de

i Aos governos, porem, convam- reis), pois que cada garrafa de

'nas a ar-.na politicadas nomeações, champagne nao custou menos de

'Lullocações e conservação da Ve- 05000 reis. Mas isto é que é sabe-

ílharla para garantia de seus ca~ doria; gosaram a rica bebida, utili-

Rlchos e absolvição de abusos, oo- seram as rolhas, e é possivel até

V' 'succedera com o ministerio pas« que convertem as garrafas. . . em

¡dani-(Do Valenciana). garras ou casliçausl

DM””
Assim tica tudo empregado, e

?mormaçao BSllüügtlm esse club dará ao mundo um lor-

--==-=_='="='='="_= midavel esemplo de boa adminis-

I Éltaoados por cysnes. tração.

,hum jornal de Londres narra a §›0§§§§§ÓVÓÓÓÓÓÓ

“sainte aventura: lia tempos dois
r

u _ s de Burton foram ddr um z SOMAPOSE
z

Contra a ohlarosia x

' .. de barco pelo Trent. Quan- 0

ÓÓÓÓQÓÓÔQOÓÓÓQÔ
2V: -

.
. ,

_É regressavsm, dons cysnes Inves-

motor do crime. n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

Tondeua, ó, n grande modelo para eorreoiros o

. t o“ -tp sapateiros........... 81000

Chegm¡ lá' a os a v' a o m e Idem com coberta . . . . . . . . z 33:000

ligente allumno da Universidade, d 3;¡ o .

sr. Manul JoséHorta do Valle, que ° ç p.“ "p'mms' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 35mm

000000000
000000000

ll' l' â

a i comprovou a sua app lanç o e Grande novidade de eedas para bordar ao preço de
intelligencia no acto que acaba de

fazer. A' estação foram esperei-o 7° "i9 ° t“b° d' 9° metr°9 °5° "da ° “ll” de 45 m“?ÔB

muitas pessoas que o abraçaram Temos sempre em deposito completo sanidade pecas avul-

enthnsiasticamonte pelo brilhante sas tazsndo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

triumpho alcançado n'aquella oa- bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer de-

sn escolar superior. Os !108508 feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

parnbens. blioo.

Tem aqui estado os celebres

Cnssnell, que, no elegante thentro
&

d'esta villa, tem conquistado phre
.

ncticos a. lausos. Sabbado e do- A entes das incom araveis bíc

amadores. e 39 conseguir a CODE' mingo os ultimos concertos p g
p

Moção d° l”"(lue de 39°"t 9m que espera-ss que tenham novas enchen- REITA AVEIRO

anda empenhada, fará. um benelicio tea_

nacional. Felicitamos os seus dire-

100 réis.

Volumes publicados:- N.° 1

(Virgindade e desñoraçiio,› l. vol.

100 réis; n.“ 2 «Geração e fecun-

dação,› 1 vol. 100 réis.

Livraria do Povo, travessa de

S. Domingos, 60, Lisboa e na Li-

vraria Mello Guimarães, Aveiro.

J' H Caçaa-O nono volume

d'esta publicação de tão elevado

merito, terminou com um fasoiculo

primoroso. O texto interessantissi-

mo, original e variado, é intercal-

lado ds muitas e bellas estampas

representativas de assumpto de

palpitante actualidade. Esta revis-

ta presta excellentes serviços aos

deixou no seu substancioso disour~

'lo condensado tudo a quanto é

_necessario attender-se para uma

.reforma util para a classe e parao

. ah

 

i

a( Ante-homem choveu e tro



' arrsucno

    

 

. _ >
' ~ rica com multa para-o delin- '

quente não inferior á gratifi-l
,. "n'v' ã _ cação promettida. Quem sou.: p

Rheumansmt e gotta ~ ~ 1(“$000 relS b“ da ?me de m
a¡ @ao l eu.. ÁvSE uma gratíñcação leephmwn, mma-Be a Bet-i

Curam-se definitivamente "W *4 o “x43" 3 l de cem mil reis a ?mas José de, C“"Êmoi "1.4.
com a ”_'°°°'_" ql. i' ' 'quem fornecer indica- Aíseiroafsã'g: 8:2,.:àñaâ1: :a

. - “4:, M" c _. _ i

:lililCillClllOSB do Doutor Chevreux mím'kyks 33:18:23“Z°§f$§,§;§eãe M. _
com sello Viterl . . . WE”? M “ importação e venda de massa Í E

,m msm DÁ mm; smmscos Fazendas e modas Camisana e gravatana phosphorica(o que está pro- -

EFFECTUAM A CUBA! DE hibido por lei), desde que d'es- EGNDE'ÊE .na Fabrica dO

sas informações resulte a ap- “- Ve'm- "Capeulas, granulado. elixir “Souza prehemão da mas“ phoapho_ Êgàblah::leal-lostéàãtàróis p n:

Captain-Caixa, '23400 reis

Elixir e granulado-Frasco, ?$100

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Víteri -a ver-

molho.

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lísboa.

Im

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suas

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO .

ea?“ clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Lindissimos córtcs de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme sertido de cassas, granadines, zepbires, fou-

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clans o cinoo medalhas

de Ouro. na America do Norte. Pran-

naus. O

Peitos-al do Gambas-á

ça e Brasil. pela perfeita manipulação «

e elancia do¡ seus productos medncí- '
l 
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lards, monza/cs, pongés e outros tecidos de fantasia d'algoclão (chülado) Lj; V . _ " . »-_~;_ *3;

para vestidos e bluzas' Cura prompta e radicalmente as *e à

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão. |

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite; PAQUETES cosas suSENHDBAS

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-so com o BOCK-SA-

MOVAR MEDICAL.

timas novidades.

 

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul-

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar- ,.Pwnm numemms “team” mem'

tilhos, sedas, setins, tules, gazcs, guipures, rendas, entre-

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

m sã LEIXÓES
Cura perieiiamenta a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

'F

ARAGON, Em 10 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu s Buenos-Ayres.

 

AMAZON, Em 24 de agosto .

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestíonan-

te de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULO

com sello Viteri

?lê Perfumarias

Preços modícos

Bijouterias

_1"_

que cura todos os corrimen- A
Stos, as iíOres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrada-

GIZOSIS, BICIHBUNATIDIS SODICAS›

llTHIClS; IRSENlCAES E FERRUGINOSAS

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

Usam-se no Estabelecimento HvdPOlOQlCO. e fé"“

d'elle; a agua do

vem fazer as lavagens

desmfectantes uma hora

PENEDO é utilíssima na lithiase urina e oxalica, gotta agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, oystite chronwa. doenças

depois.

do estomago e intestinos, impaludismo cbronico e astllma.

lobo, 540 reis-Cuica de 10

tubos, 5,6000 reis

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, o especial-

mente na dilatação.

As nascentes dose Julio Rodrigues e Grande Al-

calina são de indiscutível eifeito na diabete, colicas e estados

congesiivos do fígado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

tinos, etc.

Gruta Maria ?la-agua bicarbonatada ferruginosa-ex-

cellente para o tratamento da anemia, chlorose, dysmenhorrea,

leucorrhea, lymphatismo e nas convalesceuças.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applicação

vantajosissima nas dyspepsias atonicss, gastralgias, gastrites cliro.

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticae. De sabor munto

agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO-natural-deve Bel'

sempre preferida a todas reconhecidas artiñciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artiiicialmeute em dosagem

incerta.

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri- aver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, l.°-Lisboa.

VENDE-SE
quinta na Forca. da fre-

Aguezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegtariss, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

 

.ll aguas de PEDRAS SALGADA! vendem-Io em todas al drogarias,

plans-manias, hoteis e restaurantes.

Deposito principal no PORTO-nua da Oancella Velha-31.

Em LIIBOA-Largo de Santo Antonio da 36-5. 1.“.

molestia ditiicil de ser debelada por Montevideu e Buen

outros meios;

Cura admiravelmente a chuelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecído pelas creanças.

Frasco, 1%000 reis;

8 frascos, ?$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia. a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o meu halito, a Hamlencia

e a dilatação do estomago. São de

grande etiicacia nas molestias do nte-

ro e tia pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$2.40 reis.

36 RilllilllllS iSPEClilCOS

os-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

i-*AbUETEâ cosásiós

› › Rio da Prata 2513000 r

A SAHIR DE LISBOA

ARAGON, Em 11 de agosto .

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOi,
Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 25 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGUAYA. Em 7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem'de 3.' classe para o Brazil

D
' ›r Rio da Prata 226000

.-

A BORDO HA GREADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

classe escolher os beliches a vista das plantas dos paluetes, mal

para isso recommendamos toda. a *antecipa-

ill PllllllS SltClllRllllS ção.

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividada:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias,do estomago, dos 19

intestincs, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

DOres em geral:

Inñammações e eongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultant o livr0=n0 Novo Medi-

co»r-pelo Visconde de Souza Soares;

s venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

.A.GENTES

NO PORTO:

TAIT & C-°

_ Rua do Infante D. Henrique.

EBI LISBOA:

JAMES BAWES & 0.'

31-1 .° Rua d'El-rei,
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BICO

O Bico Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

vellas e de consumo muitíssimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

AUER

8
8
8
W
¡

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

255000 réis -

226000 réis V I

0 GSCABGLGCIMeNco BYDROLOGICO De “em“ tamanhos

DGDR 8 SHLGHDHS, um doe mais formoece e com-

pletos do paíz, abre em zo de maio. excellentee hoteis-

@RENDG ñO'CGL e ñOCGL DO HVGLLHMGS. Cami-

nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

 

do¡ da¡ viasregpiratorias, des_ ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mt'-

lagrosos. ' -

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

t ' d , l ' - _ .
me“ e comp”” ° p“ m Clio'nlum da Bucha lallc Gunnaraes
suspeiro testemunho dos mi-

Advogado
lhares de pessoas de todas as ,largo Luiz Gypnano_AVEIRo

Preços correntes das cai-

claues aociaes que os teem usa. ............................................................. ............... o.

xas de petroleo. gasolina e
do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con- agua-Tás de 1.- qualidade; f

Fazendas e guarnições para

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de' todo o paiz

assim o demonstram eViden- vestidos. Cascos e enfeites pa-

cia. Oiticica e_depos1to geral, ra chapeus. Sempre as melho-

¡Pharmacia-oriental», rua de res e ultimas novidades.

s. Lazaro 296 Port0_Preço Confeccionam-se por todos

210 réis, cada caixanwlo cor_ os modelose sempre pelos mais

V, , , commodos preços

deio 230 réis. A venda em to- Am“ pmmmo CHAVES

ro 0 paiz. Rua da Costeira-AVEIRO

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 4,8320.

1 Dito comtrituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 7,5560.

Vede os Preços-correntes, o Ilu-

xiu'o Homeopathz'co uu o Medico de Casa

e a Nava Guia. Honwopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

.
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LISBOA

Escriptorio e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, i.o

PORTO

Estas productos vendem-se em

todas na pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia o drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Abergaria-a-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugaIPortO

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

hilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por ea

cripto sobre o tratamento e applica-

ção d'esles remedios.

Escripiorio e urmszam de exposiçla .

|81, R. Rainha D. Amelia,85I .

Tclcgmm me.: ico _li-boa Tclegrammas: Bico - Porto

 

TELEPHONE 650 TELEPHONE 733

 

AVEiRO PORTO

  

_ ›
Agente om Aveiro

Petroleo americano, caixa ds

2 latas . . . . . . . . . 315380 35350

Agua-ra: de 1.'l qualidade,cai- -

xa (leâlatae . . . . . 493800 !$710

Gazolina de 1.' qualidads,cui-

xa de? latas .. . ........ 3§300 335900
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l BAPTISTA MOREIRA 2

RUA DIREITA
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Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEÍRO

3
0
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' VERÃO ELITE AEIRENSE 24
a

56, llcrcadures, 70

'903 EDUAuRDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO * *

Tecidos d'alta novidade,em aigodões, lãs e sedes, para ve<lidos. O maior e mais sumpleto sortido em tecidos leves d'algodào, em cassas, caml=raias, voies

pougeés ect., etc. urneroso sortido em cintos ue ¡.ellicu. e d'ulastico, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em seda e algodao, esparti

plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da oucasiüo.

.
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Participa ás suas ex. clientes que tem em expOsiçio no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

, baptistes, foulards, ze¡ hzres. panamás, fustões,
lhos, meias, pragas, sedes, ruches, tulles, gazes,

SA BONETE IRENE, EXCLUSIVO DA c mA, A 100 REIS

W" " ' m8338.33ea 3:( ax 3K3X sxaxsxox:oxoxoxoxoxoxoxsxoxeaexoaoxoxoaatoxo
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